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P aris, janeiro — “Match” , uma 
das revistas mais populares de Pa­
ris, publica em página inteira, co­
mo “foto da semana” , um flagran­
te de Jean Marais dansando sam­
ba no “Bocacio” com a brasileira 
L ili Moreno, que veio de Madrid, on­
de obteve grande êxito, sendo cog­
nominada "le dernière electrique” . 
Por acaso a brasileira L ili Moreno 
é brasileira mesmo, e do Rio: uma 
dessas pequenas de casino que o fe­
chamento do jôgo fez tentar a aven­
tura da Europa.

Cujo fechamento criou na moçn 
uma espécie de mágoa contra o nos­
so caro general Dutra. Diz que se 
adivinhasse tudo teria votado no 
Brigadeiro.

— Êsse é ruim, mas êle mesmo diz 
que é ruim.

Eis um ponto de vista...

*  *  *

E um pobre sujeito, condenado a 
2C anos de trabalhos forçados, fu­
giu e foi preso outra vez e na ho­
ra de ser interrogado peio juiz en- 
guliu um veneno. Pois um jornal 
diz que êle tomou um “veneno bra­
sileiro à base de acônito” .

Idéia popular do Brasil: país de 
samba e veneno. Explicação oúvi- 
da na mesa ao lado: “Copacabana! 
É uma praia mexicana de Buenos 
Aires. Fica no Brasil, perto do Ca­
nadá” .

Aviso aos novos alucinados faze­
dores de teatro do Brasil: quando 

I chegar aí de volta um senhor cha­
mado Armando de Faria Castro, aoo- 
toem-no. Denúncia: êle financiou a 
montagem, no “Vieux Colombier" 
da peça “Les Voyous” . do joven Ro- 
bert Hossein, com “mise en scéne” 
de Claude Martin, e representada 
pela fina flor dos “brotos” existen­
cialistas de St. Germain des Prés.

• »

Não é verdade que a Europa intei­
ra esteja em suspenso, mas há uma 
certa curiosidade pelo resultado das 
eleições de Monaco. Há 24 candidatos 
independentes, e, ainda as chapas na­
cionalista. . comunista, socialista, 
conservadora. O número de conse­
lheiros a serem eleitos em Monte 
Cario é pequeno para tantos candi­
datos: 18. Mas é razoável em vista 
do número de eleitores: 922. 

i O sistema eleitoral deve ser com­
plicado: o eleitor pode votar ao 
mesmo tempo no preto, segunda dú­
zia, pequeno, ímpar, arriscar um 
voto no pleno 17, outro na quadra 
ou na rua. e tc... Se der zero. o 
Príncipe nomeia a metade dos con­
selheiros nacionais.
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